
 

O retiro e a percepção de Deus 

O que vai fazer ao retiro, senhor padre? Encontrar-me com Deus, respondi. Mas Deus não está 

em toda a parte? Está, respondi, intrigando-me aos poucos com as perguntas que surgiam, umas 

atrás das outras. Se está em toda a parte, não podia encontrar-se com Deus no meio das outras 

pessoas? Claro que podemos e devemos encontrar-nos com Deus no outro. Sendo sua imagem, o 

outro será sempre a melhor forma de criar Deus numa imagem que é a nossa tradução de Deus. 

Mas… e sem que eu tivesse tempo para o Mas, ele insistiu. Então porque se tem de afastar das 

pessoas quando faz um retiro? Ele esquecia que a gente não se afasta das pessoas quando se 

afasta fisicamente delas para um deserto a sós com Deus. Elas vão connosco, porque a nossa 

afectividade vai connosco para todo o lado e as pessoas que amamos transportamo-las no coração. 

Nunca saem desse local tão especial dentro de nós.  

O António não parava a sua inquietação, e a rua onde nos encontrámos naquela tarde, depois da 

missa onde informara as pessoas que ia estar uns dias em retiro, parecia um ringue de uma luta 

entre os dois e connosco próprios. Ou comigo. Porque na realidade, há pensamentos que só são 

reais em nós quando temos oportunidade de os dizer em palavras.  

Ó senhor padre, quando, de manhã, me levanto e vou para o meu emprego, Deus não fica na cama, 

pois não? Desta vez ria-se, porque queria dar um ar de graçola. Ó senhor António, hoje deu-lhe 

para se meter comigo. Se Deus está em toda a parte, olhe que esteve na cama consigo e sua 

esposa. Assim como está no carro onde se desloca e no seu local de trabalho. E acrescentei Mesmo 

que O não queira lá ou não dê conta da Sua presença. Não desarmou, porém. E o ruído, senhor 

padre? Não há Deus no ruído? Apanhou-me desprevenido, raios partam o António. E obrigou-me 

a desfazer a frase feita do Deus que se encontra no silêncio. Claro que Deus também está no 

ruído.  

Então porque vai para um retiro de silêncio, afastado das pessoas e das suas rotinas para se 

encontrar com Deus? A diferença, senhor António, não estão no lugar onde encontramos Deus, 

porque o encontramos em todo o lugar, mas na percepção que fazemos dessa presença. E quando 

paramos as nossas coisas do dia a dia, com as quais nos ocupamos ou sobreocupamos, há uma 

outra percepção ou pré-sentido de Deus.  

Num retiro, os sentidos apuram mais a Sua presença, porque nos gastamos só em procura-lo. É 

como se O olhássemos olhos nos olhos, o ouvíssemos na ausência de palavras, inalássemos o seu 

perfume, saboreássemos o seu gosto e o tocássemos com coração. No deserto do retiro 

aprofundam-se os sentidos de Deus e, portanto, a Sua presença.  
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